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RESUMO 
 

 
As tecnologias podem ser grandes aliadas no processo de ensino-aprendizagem e 
funcionam como facilitadoras de diversos conteúdos que são trabalhados nas aulas 
de geografia. Para que isso ocorra, é importante que os professores possam 
desenvolver novas práticas de ensino. No entanto, a formação, a falta de estrutura 
física no campus e diversos fatores podem atrapalhar e até mesmo inviabilizar esse 
processo. Diante do exposto, desenvolveu-se uma pesquisa com objetivo de estudar 
a importância das ferramentas de geoprocessamento e sua aplicabilidade nas 
disciplinas técnicas e de como a geografia pode colaborar para inserir esses 
conteúdos. Como percurso metodológico, foi realizada uma pesquisa sobre como os 
professores de geografia do campus Marechal Deodoro se relacionam com as 
ferramentas de geoprocessamento percebendo que são fundamentais para 
compreensão de diversos conteúdos inseridos na área ambiental. Em tempo que se 
buscou saber por meio da análise das ementas das licenciaturas de geografia, 
notou-se que o geoprocessamento é visto como disciplina eletiva durante a 
graduação. Analisando também o Projeto Pedagógico do Curso Técnico de Nível 
Médio Integrado em Meio Ambiente, observou-se como o geoprocessamento está 
inserido em todas as disciplinas técnicas e compreendeu-se que a sua inserção nas 
aulas de geografia pode contribuir para o ensino-aprendizagem. Além disso, fora 
realizado um estudo a respeito dos softwares de geoprocessamento disponíveis na 
atualidade. Assim sendo, percebeu-se que o software livre Google Earth Pro seria 
adequado para o desenvolvimento de uma sequência didática, aplicada através de 
uma oficina para os professores de Geografia deste Curso Técnico, possibilitando a 
inserção do mesmo como ferramenta de geoprocessamento no cotidiano escolar. 
Por se tratar de uma pesquisa-ação, o projeto se debruçou no sentido de aprimorar 
o produto educacional após a sua aplicação, buscando soluções e melhorias quando 
necessário. Como resultado, foi percebido que a aplicação dessas ferramentas 
contribui para inserção de Objetos de Aprendizagem e promove uma experiência 
exitosa entre a geografia e o geoprocessamento. Conclui-se, portanto, que a 
inserção de geotecnologias propicia aulas dinâmicas, atualizadas e que desperta o 
interesse dos alunos a conteúdos de geografia que possuem ligação com o 
geoprocessamento. Buscando também o desenvolvimento de uma educação 
integral, capaz de produzir nos alunos criticidade entorno da realidade na qual estão 
inseridos.   
 
Palavras-chave: Ensino; Produto Educacional; Geoprocessamento; 
Geotecnologias; Geografia;  

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

Technologies can be considerable allies in the teaching-learning process and work as 
facilitators of various contents that are worked on in geography classes. For this to 
happen, it is important that teachers can develop new teaching practices. However, 
qualification, lack of physical structure on campus and several factors can hinder and 
even make this process unfeasible. In light of the foregoing, a research was 
developed with the aim to studying the importance of geoprocessing tools and their 
applicability in technical disciplines and how geography can collaborate to insert 
these contents. As a methodological path, a research was carried out on how the 
geography teachers of the Marechal Deodoro campus relate themselves to the 
geoprocessing tools, realizing that these tools are fundamental to the understanding 
of various contents inserted in the environmental area. In the time that we sought to 
know through the analysis of the syllabuses of the degrees of geography, we noticed 
that the geoprocessing is seen as an elective course during the graduation. Also 
analyzing the Pedagogical Project of the Vocational Program of Integrated High 
School in Environment, we observed how the Geoprocessing is inserted in all 
technical disciplines and we comprehended that its insertion in geography classes 
can contribute to teaching and learning. In addition, we carried out a study regarding 
to the geoprocessing software currently available. Therefore, we realized that the 
chek software Google Earth Pro would be suitable to the development of a didactic 
sequence, applied through a workshop for Geography teachers of this Technical 
Programme, allowing the insertion of it as a geoprocessing tool in the school routine. 
As it is research-action, the project will focus on improving the educational product 
after its application, seeking for solutions and improvements when necessary. As a 
result, we realized that the application of these tools contributes to the insertion of 
Learning Objects and promotes a successful experience between geography and 
geoprocessing. We concluded, therefore, that the insertion of technologies provides 
dynamic, updated classes and that arouses students' interest in geography content 
which has a connection with geoprocessing. Also seeking the development of an 
integral education, capable of producing criticality in the students over the reality to 
which they are inserted in. 

 
 
Keywords: Teaching; Educational Product; Geoprocessing; Geotechnologies; 
Geography 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

O uso de tecnologia em sala de aula tem se tornado muito comum no início 

do século XXI. As tecnologias inseriram-se no nosso dia a dia de forma a ampliar as 

facilidades e possibilidades de uso. De maneira natural, ela vem se inserindo 

também nas salas de aula por meio de celulares, projetores e usos de tablets que 

espelham imagens.  

Existe, porém, a necessidade de como lidar com essas tecnologias em sala, 

tendo como principal objetivo uma melhoria no processo de ensino-aprendizagem. 

Para isso, convém uma continuada formação dos professores após a graduação, 

sendo através de cursos de capacitação e aprimoramento que permitam a esses 

profissionais desenvolver, em sua prática, uma melhor utilização dessas ferramentas. 

Sousa (2014, p. 02) já afirma que “[...] os recursos tecnológicos ainda são muito 

limitados, pois dependem da formação e do aperfeiçoamento contínuo do professor 

[...]”. 

A fim de atender tais objetivos, os professores precisariam ter uma 

preparação para o uso dessas ferramentas. No caso das aulas das disciplinas da 

área técnica do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Meio Ambiente, a saber, 

geoprocessamento, impactos ambientais, recuperação de áreas degradadas, saúde 

e saneamento, gestão ambiental e biomonitoramento, faz-se necessário que os 

discentes tenham uma formação que possibilite o uso dessas tecnologias em 

ambientes naturais, urbanos ou rurais; nas esferas pública, privada ou em 

organizações não governamentais, integrando equipes multiprofissionais. 

Os recursos tecnológicos são importantes durante a formação discente e 

posterior exercício de suas funções no mercado de trabalho, coletando amostras de 

solos, testes químicos e biológicos. São fundamentais também na indústria para 

compreender e diagnosticar os fenômenos ambientais. 

Esses recursos passaram a ser utilizados em várias áreas do conhecimento, 

como na geografia, na análise ambiental e no geoprocessamento, enquanto 

disciplina. Por meio de programas de computadores, softwares e aplicativos 

disponíveis gratuitamente para download, sendo largamente difundidos por grandes 

corporações empresariais e por órgãos governamentais. 

É imprescindível ressaltar que o geoprocessamento deve ser utilizado em 
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grande parte das disciplinas técnicas do Curso Técnico Integrado em Meio Ambiente, 

no entanto buscou-se primeiramente a introdução nas aulas de geografia pela 

correlação entre conteúdos que são trabalhados em ambas as disciplinas técnica e 

básica, ainda que de forma diversa, a saber: impactos ambientais, desmatamento, 

análise ambiental entre outros. Assim, é possível que, quando o aluno tiver seu 

contato com as disciplinas técnicas, ele já demonstre um conhecimento introdutório 

acerca do geoprocessamento. 

Existe uma constante necessidade de atualização por parte de todos os 

profissionais que lidam diariamente com essas áreas do conhecimento, dentre elas 

está a geografia. Por se tratar de uma ciência que se atualiza na velocidade dos 

acontecimentos, observa-se a necessidade do uso de ferramentas modernas e 

práticas que possibilitem um trabalho dinâmico, consonante com a realidade local do 

aluno.  

Diante do exposto, são levantados alguns questionamentos: Como promover 

o uso das geotecnologias nas aulas de geografia? E, consequentemente, de quais 

formas utilizar ferramentas como TerraView, QGIS, Google Earth Pro, Google Maps, 

entre outras? Como garantir conhecimento necessário para a utilização dessas 

ferramentas? 

É necessário pensar uma forma de introduzir as geotecnologias com o intuito 

de desenvolver uma prática docente sempre atualizada com as novas demandas 

exigidas pelos avanços tecnológicos. Cândida (2016, p. 24) nos indica que: 

 

Para tanto o uso de novos métodos em sala de aula, deve ser uma 
prioridade para o ensino como todo, pois esses são facilitadores da 
aprendizagem, como também um apoio para o desenvolvimento do 
conhecimento. E as geotecnologias são uma fonte de técnicas de 
conhecimento, quando associadas ao ensino que possibilitam auxiliar os 
professores na prática, colaborando assim para o ensino aprendizagem dos 
alunos. 

 

 

De acordo com o que fora dito acima, o uso de ferramentas tecnológicas é 

capaz de facilitar e auxiliar os professores em várias formas, como, por exemplo, em 

um melhor aproveitamento dos recursos naturais ao realizar um estudo de impacto 

ambiental entre outras possibilidades. Além de proporcionar uma percepção acerca 

da gestão dos recursos disponíveis e condução sustentável do bem comum. 

Assim, essas ferramentas permitem que os alunos desenvolvam uma visão 
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ampliada em relação ao espaço geográfico que os circunda, permitindo que esses 

sujeitos sociais entendam seu papel naquele lugar, possibilitando a construção do 

pensamento crítico quanto ao uso e manutenção da natureza. 

Para que o aluno egresso do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em 

Meio Ambiente possa atuar de forma competitiva no mercado de trabalho é 

necessário que esteja apto a lidar com as tecnologias neste mercado que está em 

constante transformação e requer, em mesmo nível, o acompanhamento destas 

mudanças.  

O Relatório do Brasil para As Conferências das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente e Desenvolvimento (1991) vem ajudando a delinear a área de atuação que 

viria a ser ocupada pelo técnico em meio ambiente. Após a Conferência, 

principalmente, surgiu a necessidade de um profissional de nível médio que pudesse 

atender as demandas dos governos municipais, estaduais, do governo federal e das 

empresas que necessitavam de um profissional para atuar, especificamente, na área. 

A criação da Lei 9.605 (BRASIL,1998) que previa sanções penais e administrativas 

para pessoas físicas e jurídicas que causarem prejuízos ambientais. Esta lei foi 

responsável por acelerar o processo de absorção dos profissionais da área nas 

empresas e órgãos públicos. 

Sousa (2014) destaca a importância da formação dos licenciados de forma 

que haja garantia do pleno desenvolvimento do uso das ferramentas tecnológicas 

para a utilização em sala de aula juntamente a formação de maneira continuada, 

haja vista a velocidade com que surgem novas tecnologias digitais de informação e 

comunicação, vulgo TDICs. 

Nessa perspectiva, 

 

É importante que os cursos de licenciatura em geografia ofereçam aos 
graduandos condições de atendimento e aplicação de recursos de 
geotecnologias em suas práticas pedagógicas, assim como docentes de 
geografia possam ter oportunidade de participarem de cursos de formação 
continuada envolvendo a temática sobre geotecnologias para que os alunos 
possam melhorar à leitura e interpretação da dinâmica espacial [...] (SOUSA, 
2014, p. 08). 

 

A formação continuada deve ocorrer tanto por parte das instituições como por 

decisão dos próprios professores que devem se fazer atores do processo de ensino-

aprendizagem. 
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Nesse sentido, a presente dissertação desenvolveu uma sequência didática 

que será aplicada através de uma oficina que possibilite a promoção do uso dessas 

ferramentas nas aulas de geografia. Por meio desses recursos, será possível 

realizar comparações, investigações e propor soluções para problemas espaciais, 

temporais e temáticos. 

Existem várias ferramentas que podem ser utilizadas e que ocorre 

esporadicamente nas licenciaturas de geografia.  Já nos cursos de bacharelado, o 

uso desses softwares ocorre em maior escala, porém, objetivamente, são os 

licenciados que terão contato com a sala de aula do ensino médio. Nesse entrave 

entre a formação e prática docente, há uma problemática em relação a como esses 

professores atuarão nas aulas de geografia do Curso Técnico de Nível Médio 

Integrado em Meio Ambiente. 

Por vezes, as aulas de geografia necessitarão de instrumentos práticos que 

viabilizem o entendimento e a capacidade de melhor visualização do conteúdo 

exposto, como na perspectiva da análise ambiental, impactos, uso e aproveitamento 

do solo urbano, por meio da produção de mapas e documentos que possibilitem a 

análise de maneira técnica e concreta. Macêdo et al (2012) afirmam que no contexto 

atual, vive-se em um mundo em que todos os dias surgem novas tecnologias e, 

atreladas a estas, surgem outras milhares, o chamado meio técnico-científico-

informacional, que traz para a sociedade contemporânea o desafio de conviver com 

as novas tecnologias que estão em constante mudança, cabendo assim ao professor 

a necessidade de se manter atualizado e preparado para lidar com essas inovações. 
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2 OBJETIVOS 
 
 

Diante do exposto, tem-se como objetivo geral: propor e oferecer subsídios 

para que os professores de geografia do Curso Técnico de Nível Médio Integrado 

em Meio Ambiente busque promover a inclusão das geotecnologias nas aulas de 

geografia por meio de uma sequência didática, sendo aplicada através de uma 

oficina que proporcione o uso de ferramentas de geoprocessamento nas aulas de 

geografia. Concomitantemente, busca-se melhorar o processo de ensino 

aprendizagem, ampliando a interação entre a disciplina de geografia com o uso das 

geotecnologias. Tendo como objetivos específicos: i) diagnosticar o cenário de 

aplicabilidade; ii) Analisar as ementas das licenciaturas e bacharelado em geografia 

das instituições do estado de Alagoas; iii) Analisar o Projeto Pedagógico do Curso 

Técnico em Meio Ambiente - IFAL; iv) Identificar parte dos conteúdos de geografia do 

ensino médio integrado que podem ser trabalhados mediante o uso de 

geotecnologias; v) Investigar ferramentas disponíveis e próprias para introdução 

nestes conteúdos; vi) Analisar os softwares  de geoprocessamento mais citados e 

utilizados.  vii) Desenvolver um produto educacional, na forma de oficina, focado no 

Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Meio Ambiente que possibilite o ensino 

aplicado das geotecnologias nas aulas de geografia;  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
3.1 Educação e prática social 
 

 
Ao que se refere em proporcionar uma educação de qualidade para a 

sociedade, busca-se sempre formar bons professores. A formação docente sempre 

foi alvo de discussões, tanto por seus pares, quanto por governantes. Entretanto, há 

que se refletir sobre qual o maior motivo da preocupação que incide sobre a 

formação dos professores. Seria essa preocupação pautada apenas nas 

necessidades dos docentes e dos discentes? Ou estaria voltada tão-somente para o 

aumento de lucros de grupos privados? 

Para Fernandes (1975, p. 20) existe uma relação imbricada no tocante à 

manutenção “entre o arcaico, atrasado, tradicional, subdesenvolvido, e o moderno e 

o desenvolvido na especificidade ou particularidade de nossa formação social 

capitalista”. Notamos que o autor é contra essa tese de que nosso atraso se deve, 

somente, ao nosso subdesenvolvimento, provocado pelo nosso processo de 

colonização exploratório. Assim, esse discurso de subdesenvolvimento serve para 

manter essa ordem de atraso que abarca nosso país em lugares e setores 

específicos da sociedade, o que não seria diferente na formação dos professores.  

Pode-se notar a diferença existente nas instituições públicas e privadas de 

educação básica, diferença percebida, por exemplo, na disponibilidade de recursos 

digitais para alunos e professores. De acordo com Fernandes (1975, p. 68) “trata-se 

de um processo que reitera, ao longo de nossa história, a “modernização do arcaico” 

e não a ruptura de estruturas de profunda desigualdade econômica, social, cultural e 

educacional”. 

Para que exista essa diferença entre as classes sociais, faz-se necessário 

uma superestrutura que permita uma má formação para os filhos da classe 

trabalhadora e uma educação erudita e de nível mais aprofundado para os filhos da 

burguesia. Assim, a forma como educação brasileira está organizada provoca um 

questionamento: há como superar as desigualdades sociais marcantes em nosso 

país sem superar o modelo de educação atual? 

A mobilidade social dentro do sistema capitalista é possível, embora seja algo 
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muito raro. Na maioria das vezes, o individuo está quase que condenado a ocupar 

determinada classe social. A educação pode então ser entendida como elemento 

integrado à sociedade e “não pode ser compreendida fora de um contexto histórico-

social concreto e, portanto, a prática social é o ponto de partida e o ponto de 

chegada da ação pedagógica.” (ARANHA, 1996, p.22). Sabe-se que dentro da lógica 

capitalista, a educação tornou-se uma das formas de mudar a realidade dos 

indivíduos.  

 Percebendo que existe uma diferença na formação das classes dominantes e 

nas classes dos trabalhadores, logo se retoma ao pensamento marxista1, que é 

necessária uma revolução. Para que de fato isso ocorra, é preciso que a educação 

seja capaz de trazer essa revolução, ainda que lenta e gradual, pensando na 

perspectiva de realizar o “inédito viável”, que foi cunhado por Freire (2012).   

As licenciaturas, normalmente, não recebem grandes investimentos nas 

universidades, isto é, na maioria delas os cursos de licenciatura acabam tendo 

menor destaque, menor concorrência e notas de acesso inferiores. Os licenciados 

acabam tendo uma formação aligeirada, alguns sequer terminam a graduação, e 

logo estão no mercado de trabalho.  

Essa formação, sem reflexão acerca da materialidade da profissão docente, 

pode provocar um efeito de não discussão por parte dos professores sobre sua 

prática e sua posição de questionar a ordem vigente. 

Como salientado por Lombardi, Saviani e Sanfelice (2005, p. 22) “A educação 

passou, pois, a ser concebida como dotada de um valor econômico próprio e 

considerada um bem de produção (capital) e não apenas de consumo.” As empresas 

passaram a investir na qualificação dos seus trabalhadores, e nas escolas ocorre o 

mesmo processo. Cursos de formação continuada, pós-graduação totalmente on-line 

são mecanismos que as escolas privadas utilizam para “qualificar” a mão de obra 

docente. Há que se preocupar com a qualidade dessa formação para que não ocorra 

apenas e somente com objetivo de certificar os professores. 

A educação passa então a ter um valor de mercado, visto que a ideia gira em 

quão maior a titulação dos docentes, melhores aulas e melhores resultados os 

                                            
1
 Conjunto de concepções elaboradas por Karl Marx 1818-1883 e Friedrich Engels 1820-1895 que, 

baseadas na economia política inglesa do início do XIX, na filosofia idealista alemã (esp. Hegel) e na 
tradição do pensamento socialista inglês e francês (esp. o chamado socialismo utópico), 
influenciaram profundamente a filosofia e as ciências humanas da Modernidade, além de servir de 
doutrina ideológica para os países socialistas. 
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alunos terão? Desse ponto de vista, pode-se existir uma preocupação com a 

formação dos docentes, bem como com a dos alunos, entretanto, surge também o 

questionamento se o objetivo é tão-somente a lucratividade.  

 

3.2 Tecnologia e o contexto educacional 
  

 
Considerando umas das vertentes postas sobre como a educação serviria de 

ampliação à lucratividade, estaria a tecnologia sendo utilizada como caminho a se 

alcançar somente este objetivo? Cabe ressaltar que as tecnologias são também uma 

forma de levar conhecimento e informação a lugares longínquos e que por diversas 

razões a população local não teria acesso de outro modo. Assim, pensando nas 

potencialidades positivas das tecnologias faremos dela aliada nesse processo.  

 Associando-se ao questionamento, são várias as possibilidades que se 

podem ter com recursos digitais disponíveis no mercado e mais que o uso, vem a 

crescente necessidade de saber lidar com essas tecnologias de forma a 

acompanhar suas inúmeras possibilidade e aplicações, o que é um desafio para 

todos os professores, além de fazer delas aliadas para o processo de ensino e 

aprendizagem contínuo. Aulas em 3D, projeções, lousas digitais entre outras. 

Levanta-se assim um paradoxo: como utilizar essas ferramentas na realidade das 

escolas brasileiras? E como fazer delas mecanismos para inserção de todos os 

alunos?  

Nesse paradigma, 

 

Os processos educativos e formativos, que ao mesmo tempo são 
constituídos e constituintes das relações sociais [...] passam por uma 
ressignificação no campo das concepções e políticas. Estreita-se ainda mais 
a compreensão do educativo, do formativo e da qualificação, desvinculando-
os da dimensão ontológica do trabalho e da produção, reduzindo-os ao 
economicismo do emprego e, agora, da empregabilidade [...] (FRIGOTTO, 
1998, p. 14). 

 
 

Frigotto (1998) infere que todos os processos educativos integram as relações 

sociais e por isso são de fundamental importância para construção e transformação 

da sociedade. A escolarização, como possível forma de qualificação da mão de obra, 

atende estritamente ao sistema e não provocaria nenhum tipo de transformação 

social. Assim, percebe-se a necessidade de provocar nos discentes a reflexão 
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acerca da ontologia do trabalho2. Desafio que precisa ser, primeiramente, vencido 

pelos professores que terão como ponto de partida uma prática docente crítica, 

reflexiva e transformadora.  

Nesse sentido, é imprescindível refletir que 

 

Hoje não se discute mais a educação somente para o trabalho, mas a 
educação integral do homem para o trabalho e para a cidade. À medida que 
o conhecimento passa a ser o elemento-chave do novo paradigma produtivo, 
a transformação educacional torna-se um fator fundamental no 
desenvolvimento dos seus requisitos básicos: capacidade inovadora, 
criatividade, integração e solidariedade. Uma nova abordagem para a 
educação traz implícita a necessidade de uma nova organização 
institucional, ou de uma reformulação de papéis dos atores envolvidos no 
processo da educação (RIBEIRO, 2003, p. 227). 

 
 

Integrar o indivíduo deveria significar muito mais que dar a ele um emprego 

ou uma formação profissional, implica trazer à tona a identificação com o papel que 

ele desempenha na sociedade de forma a perceber sua importância e capacidade 

de mudar a realidade à sua volta. Essa percepção só se dará, caso o indivíduo tenha 

desenvolvido um senso crítico a respeito de sua cidadania. Desse ponto de vista, 

Ribeiro (2003) nos alerta para necessidade de uma reformulação necessária na 

forma como as instituições estão organizadas. Aranha (1996, p. 32), por sua vez, 

conclui outrora que essas mudanças implicam perceber “que a educação não deve 

ser separada da vida nem é a preparação para a vida, mas é a vida mesma”.  

A educação é vista como a mola propulsora e, ao mesmo tempo, uma 

mercadoria, que provocará aumento na lucratividade. Entendendo a definição de 

mercadoria, apresentada em Bottomore (1998), pode-se dizer que “mercadoria” é 

tudo que possa ser “comprado ou vendido” numa perspectiva de acumulação de 

capital e, portanto, precisa ser controlado pelo sistema de forma industrial.  

Percebe-se que, nos últimos anos, ocorreu um maior envolvimento da parte 

dos empresários no sentido de oferecer aos seus funcionários melhor preparo para o 

desenvolvimento de suas funções. Criou-se o funcionário multitarefa instrumental e 

que tem por objetivo ocupar vários postos de trabalho, contudo com uma formação 

abrangente e generalista. Esse tipo de formação poderá não provocar qualquer 

reflexão nos indivíduos e perpetua o tipo de trabalhador alienado e deslocado do 

                                            
2
 Segundo Marx (2010, p. 211) “o trabalho é: Antes de tudo, [...] um processo de que participam o 

homem e a natureza, processo em que o ser humano, com sua própria ação, impulsiona, regula e 
controla seu intercâmbio material com a natureza”. 
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processo de mais-valia que sofre. 

A preocupação torna-se ainda maior quando se fala da formação dos 

docentes que estarão à frente das salas de aula da educação básica do país. São 

professores com cargas horárias extenuantes e salários defasados que necessitam 

de vários empregos para compor a renda. Esses professores encontram-se no cerne 

do problema. Afinal, estão servindo para uma educação de qualidade ou como parte 

da engrenagem do sistema capitalista? 

É preciso lembrar que a Educação não pode ser fracionada, sobretudo, por 

ser um processo contínuo e que deve, por isso, provocar nos atores desse processo 

uma mutação constante. Morin (2000, p. 55) afirma que: 

 

A complexidade humana não poderia ser compreendida dissociada dos 
elementos que a constituem: todo desenvolvimento verdadeiramente 
humano significa o desenvolvimento conjunto das autonomias individuais, 
das participações comunitárias e do sentimento de pertencer à espécie 
humana. 

 
 

Assim, o processo educativo está voltado para o pleno desenvolvimento 

humano, sua individualidade, suas necessidades locais e seu real papel dentro da 

lógica capitalista. Lembrando que para superação do sistema, é preciso conhecê-lo 

de dentro para fora. Conhecendo seu funcionamento é que poderemos ter a chance 

de superá-lo. Sobre isso, Dassoler et al (2012, p. 06) afirma que: 

 

O processo de formação do professor é um crescente e um contínuo. Como 
indivíduo, ele é formado a cada dia, em momentos que fazem o seu 
cotidiano, e, como educador, molda-se no compromisso que consegue 
estabelecer com os alunos e demais atores que formam a comunidade 
escolar.  

 

Além do acesso e toda sua formação inicial, os professores precisam 

participar de um processo contínuo que tanto se dá de maneira institucional, por 

meio de cursos oferecidos pelas instituições oficiais, quanto de maneira autônoma, 

através de estudo e pesquisa individual. Pensando nessa perspectiva, existe o 

desejo pelo desenvolvimento do uso dessas tecnologias no intuito de correlacioná-

las nas aulas práticas em sala de aula, fomentando ao professor de geografia a 

possibilidade de discutir problemáticas do ambiente comum. Primeiramente, é 

necessário entender como se dá a geotecnologia. Segundo Fitz (2008, p. 11), 
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As geotecnologias podem ser definidas como novas tecnologias as 
geociências e correlatas os quais trazem avanços significativos no 
desenvolvimento de pesquisas relacionadas à estrutura do espaço 
geográfico, à coleta de informações, tratamento de dados geográficos e à 
elaboração de produtos cartográficos.  

 
 

A utilização de mapas sempre se deu por meio da cartografia, ciência que se 

debruça em desenvolver métodos de descrição do território. Inicialmente, a 

cartografia se aplicava de forma rudimentar com a produção de mapas manuais que 

normalmente possuíam muitos erros e deformações. Com o atual nível de 

desenvolvimento tecnológico, os mapas são cada vez mais exatos e com alto grau 

de detalhamento que são grandes ferramentas no uso e transformação do espaço 

geográfico. 

Quando pensamos na geografia contemporânea, é possível perceber o 

crescimento das ferramentas que são largamente utilizadas por órgãos 

governamentais, organizações não governamentais, empresas públicas e privadas. 

São ferramentas disponíveis, na maioria das vezes, em versões gratuitas como 

TerraView, QGIS, Google Earth Pro, Google Maps, entre outros, que poderiam ser 

estudados durante a da graduação. Com o uso dessas ferramentas, pode-se 

promover motivação docente, pois coloca o aluno como ator e protagonista em sala 

de aula, criando no discente a autonomia para o desenvolvimento de práticas de 

estudo, tornando as aulas mais práticas, interessantes, e bem próximas da realidade 

profissional. 

 Ao propor o uso dessas ferramentas, não se está colocando que elas são as 

únicas formas de se desenvolver no aluno o senso crítico e a sua técnica, nem se 

tem o objetivo de encerrar aqui a discussão.  

Observa-se que essas ferramentas devem ser vistas como mais uma forma 

de se pensar o ensino de geografia e uma maneira de provocar, nos alunos, um 

impacto, tanto técnico, quanto crítico. Esses recursos tecnológicos servem para que 

se possa ter um conhecimento acerca das transformações da realidade em que os 

indivíduos estão inseridos, provocando neles uma reflexão sobre o espaço que eles 

ocupam na sociedade.  Rosa (2005, p. 81) assevera que: 

 
As geotecnologias são compostas por soluções em hardware, software e 
peopleware que juntos constituem poderosas ferramentas para tomada de 
decisões. Dentre as geotecnologias podemos destacar: sistemas de 
informação geográfica, cartografia digital, sensoriamento remoto, sistema de 
posicionamento global e a topografia.  

 



 
 

28 
 

 
De acordo com a autora, observa-se que as geotecnologias são ferramentas 

poderosas na tomada de decisões, a saber: grandes obras, ocupação de risco, 

desocupação urbana, especulação imobiliária, desastres ambientais, risco de 

impacto ambiental e estudos de impactos ambientais são apenas algumas das 

possibilidades de uso dessas ferramentas. Como auxílio destas, a tomada de 

decisão ocorre de forma embasada cientificamente. Os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (1999, p. 33), vulgo PCN, afirmam que “A Geografia trabalha com imagens, 

recorre a diferentes linguagens na busca de informações e como forma de expressar 

suas interpretações, hipóteses e conceitos”. Assim, por se tratar de uma exigência 

legal, o uso de ferramentas cumpre dois papéis: auxiliar na formação humana e 

profissional do aluno.   

 

3.3 Objetos de Aprendizagem (OA)  
 
 

 De acordo com Wiley et a l(2000, p. 07), “um Objeto de Aprendizagem é 

qualquer recurso digital que possa ser reutilizado para suportar a aprendizagem”. 

São recursos dinâmicos e interativos elaborados a partir de recursos tecnológicos 

disponíveis. Nesse contexto, cabe destacar a importância dos Objetos de 

Aprendizagem como grandes aliados em sala de aula, diante da sua fácil inserção 

em diversos conteúdos do ensino médio.   

Esses objetos possuem grande potencial para serem usados em diferentes 

conteúdos e, ao mesmo tempo, desenvolver a colaboração, a motivação, 

promovendo no aluno a capacidade de realizar comparações e tirar suas próprias 

conclusões acerca de determinado problema (LEMKE; SIPLE; FIGUEIREDO, 2016).  

 Lima et al (2005) também apontam que, nos Objetos Virtuais de 

Aprendizagem, os alunos além de simular situações, também os usam em 

ambientes totalmente interativos, voltados para uma abordagem pedagógica capaz 

de integrar várias áreas do conhecimento. 

 Cabe destacar também que nesses processos em que são utilizados os 

Objetos de Aprendizagem, o professor toma a posição de mediador enquanto que o 

aluno tem o papel de sujeito ativo na prática pedagógica, porém, para que isso 

ocorra, é preciso que os atores sociais do processo educativo estejam aptos a 

explorar as possibilidades que os Objetos de Aprendizagem oferecem no que se 
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refere à capacidade de integrar conhecimentos.  

Os softwares de geoprocessamento são considerados Objetos de 

Aprendizagem, pois, quando utilizados em sala de aula, cumprem o papel de motivar 

os alunos, promover a colaboração, desenvolver autonomia, podendo melhorar a 

interação aluno-professor. 

Assim, a utilização dos Objetos de Aprendizagem faz-se um desafio a todos 

os envolvidos e promove uma interação ainda maior entre professor e aluno. São 

recursos que podem potencializar o processo educativo, desde que aqueles que 

estão inseridos nesse processo possuam participação ativa, singular e 

transformadora, capazes de envolver os alunos com sua prática.  

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

30 
 

4 CAMINHOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 
 
 

Para Minayo (2001) a metodologia ocupa um lugar central na pesquisa 

científica, pois ela dará aporte teórico ao desenvolvimento da prática do pesquisador.   

Nesse panorama, a metodologia foi pautada à luz da pesquisa-ação, segundo a qual 

os atores sociais que dela participam possuem autonomia e possibilidade de 

transformação na realidade em que estão inseridos. O lócus escolhido foi o Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – IFAL – campus Marechal Deodoro   

sob uma coleta representativa dos professores de geografia do Curso Técnico de 

Nível Médio Integrado em Meio Ambiente. O método escolhido foi o da pesquisa-

ação onde “os participantes da pesquisa indicam melhorias, sugerem soluções e 

tecem críticas acerca da situação problema.” (KEMMIS & MC TAGGART, 1988, apud 

Elia & Sampaio, 2001, p. 248). 

Nesse espaço físico, buscou-se coletar e entender as relações existentes 

entre professores, a formação do técnico de nível médio e o uso das ferramentas de 

geotecnologias. Apresentar aspectos inerentes à metodologia de pesquisa utilizada, 

bem como as etapas, instrumentos, local de investigação, sujeitos envolvidos, além 

de todos os procedimentos empregados ao longo do trabalho a fim de permitir ao 

leitor uma compreensão inequívoca, desde o problema de pesquisa até os 

resultados obtidos. 

Esse projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, no dia 19 

de agosto de 2019, por meio de parecer consubstanciado do CEP. (ANEXO A). 

 

4.1 Diagnosticando o cenário de aplicabilidade 
 
 

A primeira constitui-se da elaboração de um questionário semiestruturado 

(Apêndice A), feito na plataforma do Google Forms 3 , tendo como objetivo a 

realização de um diagnóstico aplicado aos docentes que ministram geografia e 

geoprocessamento no Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Meio Ambiente, 

ao tempo que se propõe identificar as principais características físicas do campus 

que possam interferir na prática docente. Essa etapa constitui-se muito importante 

para que fosse possível traçar o perfil do professor de geografia que atua no referido 

                                            
3
 Google Forms é uma ferramenta disponível no Google Drive que permite a criação de formulários 

para recolhimento de respostas. Também é possível ter a disponibilização e apresentação dos dados.   
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curso e perceber como este docente trabalha sua disciplina de forma prática em sala 

de aula. 

Esse mesmo questionário foi aplicado, nessa mesma etapa da pesquisa, com 

os docentes que ministram a disciplina de geoprocessamento para mapear o uso 

das ferramentas, a formação acadêmica dos mesmos e as dificuldades ou 

facilidades por eles apontadas, bem como a frequência que os mesmos utilizam-se 

dessas ferramentas. Nessa etapa, o intuito maior foi mapear as práticas docentes 

dos professores de geoprocessamento e realizar um paralelo com a disciplina de 

geografia, visto que essa última também possui conteúdos com espaço para 

utilização de geotecnologias.  

 
4.2 Análise das ementas de licenciatura em geografia e do Projeto Político 
Pedagógico do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Meio Ambiente –  
campus Marechal Deodoro  
 

Na segunda etapa foi realizado um entendimento acerca da formação em 

geografia, à nível de licenciatura, e a oferta da disciplina de geoprocessamento 

durante a graduação e como compreendem os requisitos que serão exigidos por 

estes profissionais para atuarem como docentes. Dessa forma, foram analisados: 

Projeto Pedagógico dos Cursos de licenciatura e bacharelado em geografia do 

estado de Alagoas, PPC do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Meio 

Ambiente, Anexo da Decisão PL-1673/2013, do Conselho Federal de Engenharia e 

Agronomia – CONFEA. Por último, foi realizado um levantamento sobre a oferta da 

disciplina de geoprocessamento nas licenciaturas em geografia da Universidade 

Federal de Alagoas – UFAL e na Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL.  

 

4.3 Levantamento dos Softwares mais utilizados no Brasil 
 
 

Foi pesquisado na literatura, por meio da análise de artigos científicos, 

entrevistas com empresas de geoprocessamento locais, presentes no estado de 

Alagoas, atualizações, gratuidade, defasagem e outros. Fora observado a 

quantidade de vezes que o software foi citado na literatura nos últimos 30 anos, 

podendo assim comparar e perceber qual, possivelmente, poderá atender as 

demandas do produto educacional nesta pesquisa.  
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4.4 Conteúdos de geografia que podem ser trabalhados e escolha do Software  
 
 

Nesta terceira etapa, foi realizada uma análise dos conteúdos de geografia, 

pertencentes ao Projeto Pedagógico do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em 

Meio Ambiente que compõe a grade do ensino médio, sendo selecionados em uma 

amostra de conteúdos que possam ser utilizados mediante às geotecnologias. É 

imperativo informar que a escolha do software deu-se com base em pesquisa 

bibliográfica, juntamente às respostas dos professores, facilidade de utilização, 

acessibilidade e gratuidade. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
5.1 Diagnóstico do cenário de aplicabilidade 
 
 

Participaram dessa etapa da pesquisa três professores de geografia e três 

professores de geoprocessamento. Acerca dos professores que ministram geografia: 

66% possuem bacharelado e todos possuem licenciatura plena em geografia, o que 

implica que todos possuem formação na área que lecionam. Embora todos tenham 

respondido que conhecem várias ferramentas de geoprocessamento disponíveis no 

mercado, a exemplo de: SAGA, Arcgis, e GIS, todos responderam que não utilizam 

qualquer ferramenta em suas aulas de geografia. Todos os entrevistados informaram 

que existe um laboratório de informática disponível no campus, no entanto, foram 

apontadas algumas situações: i) A disponibilidade de uso do laboratório de 

informática fica condicionada a momentos em que outras disciplinas, que possuem 

prioridade ao uso, não estejam utilizando; ii) O espaço físico do laboratório foi 

apontado como uma dificuldade para o desenvolvimento de aulas com a utilização 

dos computadores; e iii) A quantidade de computadores disponíveis também foi 

apontada como um empecilho para estas atividades, considerando que são poucos 

os computadores disponibilizados. Reconhecemos que o mercado profissional está 

cada vez mais exigente e em constante atualização, em especial, no que se refere 

às tecnologias, é necessário que as instituições estejam em consonância com esses 

avanços, em particular, as que atuam na Educação Profissional e Tecnológica, tanto 

na questão de oferecer estruturas físicas e de redes para garantia de adequação às 

exigências do mercado profissional dos cursos que ofertam, como para promover a 

capacitação dos professores que nelas atuam. Além disso, acredita-se ser primordial 

que os docentes que atuam na Educação Profissional e Tecnológica busquem se 

desenvolver tecnicamente de forma a poder contribuir com ensino de tecnologias 

inerentes às carteiras que estes lecionam, de forma a possibilitar que os discentes 

tenham uma formação compatível com o mercado profissional. 

Dos professores colaboradores, 66% responderam que não tiveram acesso à 

qualquer disciplina de geoprocessamento durante a graduação em geografia. 

Apenas 33% indicou que durante sua graduação o geoprocessamento se dava 

somente com alguns alunos monitores que mantinham alguma ligação com grupos 
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de pesquisa, apontando um caráter pouco inclusivo.    

Foi relatado por um participante a experiência com uma Instituição de Ensino 

Superior de outro estado fazendo um curso com o SAGA, ferramenta à época que 

estava sendo utilizada. Em tempo que o participante indicou que o uso das 

tecnologias precisa ser diário e constante para que os professores possam estar 

sempre aptos e cientes das mudanças tecnológicas que ocorrem de forma veloz.  

Relatou-se ainda que, embora tenha tido essa experiência na graduação, hoje 

não possui mais habilidade para trabalhar com as ferramentas atuais e finalizou 

destacando que durante o mestrado obteve contato com uma disciplina de 

geoprocessamento que ocorreu de forma exclusivamente teórica, sem qualquer 

momento prático.  

Para realização do diagnóstico com os professores de geoprocessamento foi 

perguntado inicialmente a área de formação dos entrevistados. Encontramos a 

seguinte disposição: Engenharia Civil, Agronomia e Meteorologia. Em relação ao uso 

de geotecnologias nas aulas, foi confirmado por apenas 33% a não utilização, por 

considerar desnecessário em suas aulas. Em contrapartida, 66% dos docentes 

afirmaram utilizar, embora indiquem que não tenham formação técnica na área.  

Em relação à importância da utilização de recursos tecnológicos, todos 

indicaram que acreditam ser de extrema relevância para percepção do espaço 

geográfico, planejamento ambiental, tanto em áreas rurais quanto urbanas, e para 

tomada de decisões. Interessante salientar que 33% dos docentes acredita que só 

se faz necessário utilizar essas ferramentas quando a ementa da disciplina solicita. 

Entretanto, esse posicionamento pode demonstrar um possível engessamento da 

prática docente, que vai de encontro ao que outrora foi proposto por Nóvoa (2001), 

que salienta que somos nós mesmos que temos que pensar a nossa profissão. 

 
5.2 Da análise das ementas de licenciatura em geografia da UNEAL e 
licenciatura e bacharelado UFAL e do PCC do Curso Técnico de Nível Médio 
Integrado em Meio Ambiente - campus Marechal Deodoro4 
 
 

Ao analisar a ementa do curso de licenciatura (2011) e bacharelado (2018) em 

geografia na Universidade Federal de Alagoas – UFAL, a ementa do curso de 

licenciatura em geografia da Universidade Estadual de Alagoas foi encontrada a 

                                            
4
 Ementas disponibilizadas nos sítios oficiais das instituições. É necessário informar que analisamos a 

última atualização desses documentos até a data deste trabalho.  
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disciplina de geoprocessamento, disposta da seguinte forma, conforme Quadro 1:  

 

Quadro 1 – Oferta da disciplina de geoprocessamento nas Licenciaturas e 
Bacharelado 

Instituição Disciplina Carga horária Tipo 

UNEAL - 

Licenciatura 

Introdução ao 

Geoprocessamento e 

ao Sensoriamento 

Remoto 

60 horas Eletiva 

UFAL – Licenciatura Não há Não há  Não há 

UFAL – Bacharelado Geoprocessamento e 

SIG 

72 horas Obrigatória 

Fonte: Elaborado com base no PPC disponibilizados pelas IES, 2019. 
 
 

A partir da análise das ementas foi observado que embora a disciplina de 

geoprocessamento seja ofertada na licenciatura em geografia da UNEAL (2011), 

ocorre de forma eletiva e não garante que os alunos irão cursá-la. Especificamente 

da licenciatura em geografia da UFAL, a disciplina não é ofertada, evidenciando uma 

falta  incentivo no que se refere à utilização das geotecnologias. Pode-se perceber 

que por se tratar de uma disciplina eletiva nas licenciaturas, acredita-se que os 

futuros professores possam ter dificuldades em aplicar as geotecnologias.  

Ao observar o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do MEC (BRASIL, 

2014), notou-se que o Técnico em Meio Ambiente está apto a: coletar, armazenar e 

interpretar informações, dados e documentações ambientais. Elaborar laudos, 

relatórios e estudos ambientais. Elaborar, supervisionar e executar sistemas de 

gestão ambiental. Organizar programas de educação ambiental, de conservação e 

preservação de recursos naturais, de redução, reuso e reciclagem. Identificar as 

intervenções ambientais, analisar suas consequências e operacionalizar a execução 

de ações para preservação, conservação, otimização, minimização e remediação 

dos seus efeitos. Identificar os padrões de produção e consumo de energia. 

Relacionar os sistemas econômicos e a interação ambiental. Identificar a aplicação 

dos modelos de gestão ambiental. Executar planos de ação e manejo de recursos 

naturais. 
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De acordo com a ementa do Projeto Pedagógico do Curso Técnico de Nível 

Médio Integrado em Meio Ambiente (PPC – IFAL, 2016), a ciência de 

geoprocessamento tem por objetivo: contribuir na formação acadêmica do aluno, 

fornecendo-lhe subsídios necessários para o entendimento espacial e suas 

potencialidades como auxiliador na compreensão dos processos ambientais. Diante 

do exposto, a prática profissional do Técnico em Meio Ambiente está inserida num 

contexto de constante atualização tecnológica para o pleno desenvolvimento de 

suas atribuições. Para tanto, a sua formação necessita acompanhar esses avanços 

tecnológicos, porém, há que se ter o cuidado em entender que não se trata de uma 

educação simplista ou puramente instrumental.  

A educação que pretende ser crítica e transformadora precisa se adequar ao 

real e ao presente, sendo o último um imperativo, afinal, os estudantes pretendem 

desempenhar uma função, sem, contudo, perder seu caráter social, a melhoria na 

educação discente deve ser entendida como uma forma de superação constante em 

relação ao desenvolvimento de novas tecnologias para o entendimento e a 

transformação da realidade, ao qual estão inseridos. As aulas de geografia são um 

marco importante por se tratar de uma ciência capaz de trazer para o dia a dia uma 

criticidade frente aos avanços e transformações ocorridas na sociedade moderna. 

 
 
5.3 Dos softwares mais utilizados no Brasil 
 
 
 Inicialmente foi feita uma pesquisa com empresas de geoprocessamento para 

fazer um levantamento sobre quais os principais softwares utilizados por elas. O 

contato deu-se por meio de e-mail que trazia indagações acerca das ferramentas 

utilizadas pelas empresas, o porquê da escolha daqueles softwares específicos, bem 

como entender o que as empresas esperam dos técnicos em meio ambiente. Diante 

da velocidade com que tecnologias vêm se transformando, exige-se que o 

profissional esteja sempre as acompanhando.  

Adiante, as empresas relataram que o software utilizado dependerá da 

necessidade do cliente em questão. Afirmaram ainda que a escolha leva em 

consideração a facilidade de utilização e aceitação pelo mercado.  

O anuário do Instituto de Geociências da UFRJ (2016) desenvolveu uma 

pesquisa dos softwares mais citados nos artigos científicos publicados nos principais 
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periódicos nos anos de 1978 a 2013 no Simpósio Brasileiro de Sensoriamento 

Remoto por se tratar de um evento com reconhecimento na área de 

geoprocessamento.  

Notou-se que temáticas sobre Meio Ambiente e Análise Ambiental são 

recorrentes na literatura de geotecnologias, devido ao grande uso na fabricação dos 

mapas. Outro destaque se dá ao INPE, por sua extensa publicação na área.  Na 

referida pesquisa, a utilização de softwares livres fez-se presente no 

desenvolvimento de mapas, fato este que indica sua maior aplicabilidade na área 

ambiental.  

Dessa forma, ao analisarmos o anuário do Instituto de Geociências da UFRJ 

obteve-se o seguinte resultado, conforme demonstrado no Quadro 2: 

 

Quadro 2 – Cenário do uso de Software Livre em Sistemas de Informações Geográficas 
(SIG) no Brasil  

Software Aplicações Principais 
Sistema Operacional 

Suportado 
Desenvolvido 

por 
Referências 

Spring Visualizador de dados 
geográficos, incluindo 

análise e manipulação de 
dados vetoriais e 

matriciais. 

Windows, Linux e Web INPE http://www.dpi.inpe.b
r/spring/ (Câmara et 

al., 1996) 

Google Earth Visualização de imagens 
de satélites, terrenos e 

construções em 3D. 

Windows, Macintosh e 
Linux 

Google https://www.google.c
om/earth/ 

MODIS Reprojection 
Tools 

Processamento de 
imagens do Satélite 

MODIS 

Windows, Macintosh e 
Linux 

NASA http://pdaac.usgs.go
v/tools/modis_reproj

ection_tool 

Terra View Visualizador de dados 
geográficos, incluindo 

análise e manipulação de 
dados vetoriais e 

matriciais. 

Windows e Linux INPE http://www.dpi.inpe.b
r/terraview/index.ph

p 

Fragstats Cálculo de métricas da 
paisagem 

Windows University of 
Massachusetss 

http://www.umass.ed
u/landeco/research/f
ragstats/fragtats.html 

Fonte: Anuário do Instituto de Geociências da UFRJ, 2016. 

 

É possível observar, no Quadro 2, a presença dos seguintes softwares: Spring, 

Google Earth, Modis Reprojection Tools, Terra View, Fragstats. Todos suportados 

pelo sistema operacional Windows que é o mais comum nos computadores de mesa 

e notebooks. Com exceção do Frastasts que só funciona no Windows, todos são 

suportados também pelo Linux. O Terra View, o Google Earth e Spring possuem 

como aplicação principal a visualização de dados geográficos e de imagens que 

podem vir a facilitar a introdução dos conteúdos de geografia, permitindo uma fácil 

visualização espacial. 

Quanto à atualização, cabe destacar que o Spring possui uma nova versão - 
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5.5.6 Windows e Linux – 32 e 64 Bits agora,  com código aberto que fora atualizado 

em agosto 2019, de acordo com o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), 

indicando que ainda permanece em utilização.  

O Google Earth, de acordo com o site oficial da Google, recebeu sua última 

atualização no ano de 2015 e continua ativo, porém possui funções limitadas. 

Disponibilizado também na versão Google Earth Pro, antes paga e agora gratuita, 

recebeu sua última atualização em 21 de janeiro de 2019 e possui várias funções 

como inserir polígono, caminho, marcador, medir distâncias, criar filmes, imprimir 

mapas entre outras além de possuir uma interface mais amigável e atrativa.  

O MODIS Reprojection Tools de acordo com Land Processes Distributed 

Active Archive Center (LP DAAC) foi desativado e não é mais encontrado para 

download. O Terraview de acordo com o INPE recebeu sua última atualização em 20 

de dezembro de 2019, porém possui uma interface mais técnica, menos amigável.  

Por fim, o Fragstats recebeu sua última atualização em 28 de janeiro de 2015 e não 

fora encontrado para baixar em uma página oficial. 

 

5.4 Os conteúdos e o software escolhido 
 
 

Após a análise dos conteúdos dispostos no Projeto Pedagógico do Curso 

Técnico de Nível Médio Integrado em Meio Ambiente (PPC – IFAL, 2016), foram 

selecionados os seguintes: i) Fundamentos da Cartografia. Escala. Projeções 

cartográficas. Cartografia temática. ii) Impactos ambientais. Interferências humanas 

nos ecossistemas. iii) A importância da questão ambiental; presentes no plano de 

ensino da 1ª série do ensino médio iv) Urbanização mundial. O processo de 

urbanização no mundo. Rede e hierarquia urbana. Metropolização e os problemas 

sociais urbanos presentes no plano de ensino da 2ª série do ensino médio v) 

Formação do território brasileiro. Brasil: dinâmicas territoriais e econômicas vi) Os 

principais problemas ambientais de ocorrência no Brasil presentes no plano de 

ensino da 3ª série do ensino médio. Todos compondo uma seleção de conteúdos de 

fácil inserção aos softwares até então mais utilizados.  

A partir desse ponto, com base em todos os resultados anteriormente citados, 

referentes ao cenário de aplicabilidade, percebeu-se que há necessidade da 

introdução de ferramentas de geoprocessamento, sendo utilizado um software de 
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fácil manuseio e instalação, gratuito, que não exija dos computadores elevado 

desempenho operacional, bem como uma interface amigável. Percebeu-se também 

ao analisar as ementas que a oferta da disciplina de geoprocessamento na 

graduação de licenciatura de geografia no âmbito da amostra analisada ocorre de 

forma eletiva, podendo gerar um afastamento não intencional em relação à busca 

pela utilização dessas geotecnologias pelos futuros professores.  

Por fim, com base nos conteúdos outrora já selecionados no intuito de fácil 

inserção, além de convergência nos temas relacionados ao Curso Técnico de Nível 

Médio Integrado em Meio Ambiente, definiu-se a escolha do software gratuito, 

presente entre os mais citados nos artigos científicos, por suas aplicações e que tem 

uma interface familiar à plataforma Google: o Google Earth Pro5. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                            
5
 Software de computador desenvolvido e distribuído pela empresa estadunidense do Google, cuja 

função é apresentar um modelo tridimensional do globo terrestre, construído a partir de mosaico de 
imagens de satélite obtidas de fontes diversas, imagens aéreas (fotografadas de aeronaves) e GIS 
3D.  
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6 PRODUTO EDUCACIONAL 
 

 

Como salientado por Castellar e Moraes (2010, p. 70), “[...] tendo a 

experiência vivida como base de todo o conhecimento e vendo as representações 

como objeto de investigação”, a utilização de informações locais, além de fortalecer 

o sentimento de pertencimento, provoca nos educandos uma construção de 

conhecimento plausível, isto é, um conhecimento que faz sentido. Uma das funções 

do produto é promover nestes alunos a identificação com o lugar em que vivem. 

Assim, utilizando as ferramentas de geotecnologias, eles poderão desenvolver 

autonomia e percepção em relação à sua cidade, a seu bairro e a seu estado.  

Nesse viés, é imperativo que “os conteúdos de aprendizagem não devem se 

restringir às disciplinas, mas devem utilizar-se dos conteúdos que permitam o 

desenvolvimento da capacidade motora, afetiva, de relação interpessoal e de 

inserção social” (ZABALA, 1998, p. 30). 

O entendimento acerca do lugar implica em possuir  

“na consciência de que somos sujeitos da história; nas relações com 
lugares (...); nos costumes que resgatam nossa memória social; (...) na 
compreensão perceptiva da paisagem que ganha significados, à medida 
que, ao observá-la, nota-se a vivência dos indivíduos” (CASTELLAR; 
MORAES, 2010, p. 15).  
 

Por isso, devemos sempre, enquanto indivíduos, sentir-nos pertencentes ao 

lugar em que estamos inseridos e, nesse intuito, as geotecnologias podem colaborar 

significativamente. No entanto, necessita-se ainda de incentivos, sejam eles 

governamentais ou autônomos, daqueles que estão inseridos na realidade diária do 

aluno.  

Muito se discute sobre o verdadeiro papel dos Institutos Federais e como os 

cursos técnicos, de fato, podem transformar a vida dos discentes. Em tempo, o 

produto educacional buscará também promover, nos professores, uma formação 

docente continuada e capaz de se adequar às transformações trazidas pelos 

avanços tecnológicos. Dessa forma, pretende-se que o produto alcance os 

conteúdos procedimentais (aprender a fazer) e os atitudinais (mudança de 

comportamento, atitudes) diante de uma nova realidade que a todo instante exige 

dos professores adaptação rápida e metodológica. Importante ressaltar que as 

instituições de Educação Profissional precisam estar em constante atualização, 

desde a necessidade de estrutura específica de laboratório para atender essa 
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demanda, e, desta forma, possibilitar aos seus alunos uma formação compatível 

com os avanços tecnológicos, em particular, em termos de Geoprocessamento 

ambiental.  

Por ser tratar de uma pesquisa-ação que, segundo o autor, é: 

 [...] um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e 
realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um 
problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos do modo 
operativo ou participativo. (THIOLLENT, 2011, p. 14) 

 
 Os indivíduos possuem autonomia para indicar possíveis melhorias e, 

consequentemente, a oficina poderá sofrer adaptações de forma que atenda às 

necessidades particulares dos colaboradores desta pesquisa, pois, posteriormente, 

espera-se que ela sirva não só como fonte de pesquisa de um curso técnico, mas 

que promova uma maior integralização entre as aulas de geografia e as 

geotecnologias. Há que se destacar também que os participantes da pesquisa são 

representantes de um público e que, portanto, não exige um número específico de 

participantes, ou como ocorre em outros tipos de pesquisa, um grupo numeroso. 

A ideia é que o ambiente de formação seja agradável à todos e que permita 

aos professores segurança e abertura para lidar com o novo, promovendo 

participação e disponibilidade para perguntas, bem como dirimir quaisquer dúvidas 

que seja gerada no decorrer da oficina. Manter o diálogo aberto e franco trará como 

resultado um produto que, de fato, seja útil e de acordo com a necessidade dos 

professores e alunos.  

Na busca por esta colaboração, desenvolveu-se uma sequência didática 

aplicada na forma de uma oficina, focada em apresentar e direcionar possíveis 

aplicações do Google Earth Pro nos conteúdos de geografia do ensino médio 

integrado. 

Justifica-se a aplicação deste produto educacional na Educação Profissional e 

Tecnológica na busca por promover um melhor entendimento dinâmico dos 

conteúdos trabalhados, ao mesmo que se pretende aliar a realidade do aluno junto à 

utilização das tecnologias. Considerando Tardif (2014, p. 181), quando afirma que 

“[...] as novas gerações, ao contrário das antigas, têm, assim, expectativas e 

necessidades novas”, a ideia de inserir a tecnologia no contexto educacional traria 

uma convergência entre interesses dos alunos e as demandas escolares, pois se 

sabe que esta geração já utiliza as tecnologias de forma cotidiana em vários outros 
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aspectos. 

Por já possuir competências como usuário potencial de recursos tecnológicos 

diversos, a formação deve ser capaz de habilitar o aluno em variadas áreas do 

conhecimento, assim, esse produto educacional encontra na EPT um espaço de 

aplicabilidades e possibilidades ainda mais rico e dinâmico.  

Sabe-se que um dos obstáculos encontrados pelos professores é o de como 

inserir a utilização das geotecnologias em suas aulas e como conciliar os conteúdos 

e as possíveis formas de aplicação para que essas ferramentas tecnológicas sejam 

atrativas e condizentes com as expectativas dos alunos. Cabe ressaltar que a 

introdução das geotecnologias deve ocorrer em consonância com a realidade dos 

alunos, dos professores, para além de considerar o aparato estrutural disponibilizado 

pela instituição, pois não há um único método que abranja todas as realidades.    

Nessa perspectiva, Zaballa (1998) elenca, entre outros, que os conteúdos 

podem ter como finalidade mudanças procedimentais e atitudinais. Entendendo por 

procedimentais, espera-se que após a utilização do produto haja uma reflexão 

acerca das geotecnologias, seus limites e alcances nas aulas de geografia.  E, por 

atitudinal, sugerir alternativas para se alcançar a aprendizagem por meio de uma 

prática diversificada e atualizada.   

O produto educacional na forma de oficina tem por objetivo contribuir para o 

uso das geotecnologias nas aulas de geografia. A partir dessa pesquisa foi 

organizado um material com instruções, aplicações, exemplos de como utilizar o 

Google Earth Pro. O público-alvo são os professores de geografia do ensino básico 

técnico e tecnológico – EBTT do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Meio 

Ambiente, podendo ser estendido a outros cursos.  
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Figura 1: Formatação Inicial do Produto Educacional da Pesquisa 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

  Figura 2: Formatação Inicial do sumário do Produto da Pesquisa 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 
 
 



 
 

44 
 

6.1 Objetivos do produto 
 
 

O objetivo geral concerne em reunir uma amostra de professores de geografia 

do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Meio Ambiente, a fim de se aplicar 

uma sequência didática através de uma oficina que apresente a ferramenta de 

geoprocessamento, o software Google Earth Pro, instruindo-os acerca de suas 

ferramentas e possíveis aplicações práticas em sala de aula. Tendo como módulos: i) 

instruir o download e configuração do software; ii) apresentar a interface e 

ferramentas do software; iii) direcionar possíveis aplicações das ferramentas aos 

conteúdos de geografia; iv) promover por meio de atividades direcionadas a 

apreensão do conteúdo da oficina bem como o feedback dos professores 

participantes.  

 
 
6.2 Da aplicação do produto 
 
 

Inicialmente, a oficina dar-se-ia de forma presencial, no entanto diante da 

pandemia do novo COVID – 196, a oficina implicaria em aglomerar pessoas em 

ambiente fechado. Seguindo a recomendação de isolamento social voluntário, foi 

adotado o método remoto para aplicação.  

I – Primeiramente, foi enviado por meio da plataforma de e-mail três videoaulas em 

MP4, método utilizado para divisão de todo conteúdo, disponibilizadas no Google 

drive7, juntamente ao material do plano de curso e material da oficina, este último 

sendo de fato o produto educacional a ser avaliado.  

II – Criou-se um grupo de mensagens instantâneas com os professores participantes 

na plataforma WhatsApp, a fim de utilizá-lo como acompanhamento, debate e 

resolução de dúvidas em tempo real hábil.  

III – Os participantes assistiram à primeira videoaula, intitulada Unidade 1, cujo 

objetivo é apresentar instruções sobre como baixar e configurar o software em seus 

computadores, além de orientar como explorar a interface inicial do recurso 

                                            
6
 COVID-19: Doença viral. Coronavírus SARS-CoV-2. Apresenta-se em quadro clínico que varia de 

infecções assintomáticas a quadros respiratórios graves. Pandemia mundial em 2020. Isolamento 
social. Disponível em: https://coronavirus.saude.gov.br/sobre-a-doenca#o-que-e-covid. Acesso em: 25 
de mai. de 2020. 
7
 Google Drive é um serviço de armazenamento e sincronização de arquivos que foi criado e 

apresentado pela Google em 24 de abril de 2012. 

https://coronavirus.saude.gov.br/sobre-a-doenca#o-que-e-covid
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tecnológico.  

IV – Com o software instalado e configurado, os participantes assistiram à segunda 

videoaula, intitulada Unidade 2. Nesta aula, a intenção foi mostrar o conteúdo 

referente a inserir marcador, caminho polígono, gravar passeio, régua, mostrar 

imagens históricas, salvar imagem como e imprimir, funções essenciais para o 

manuseio da ferramenta em questão.  

V – Finalizada a segunda unidade, os participantes assistiram à terceira videoaula, 

intitulada Unidade 3. Nesse caso, o intuito foi oferecer os seguintes conteúdos: 

lugares, camadas, street view, usando a régua perfil de elevação, estradas e 

construção 3D.  

VI – Ao final da Unidade 3, foram propostas quatro atividades que tinham como 

objetivo aplicar as ferramentas exploradas até o momento, buscando criar uma 

conexão com os conteúdos de geografia selecionados.  

VII – Foi realizada uma discussão final no grupo criado na plataforma de WhatsApp, 

buscando sanar  possíveis  dúvidas, responder a eventuais questionamentos, por 

fim, dar feedbacks acerca do uso do produto.  

VIII – Após a discussão, foi enviado um questionário on-line semiestruturado 

(Apêndice C), disponível na plataforma Google Forms, a fim de que os participantes 

avaliassem o produto quanto aos objetivos, formatação, layout, metodologia, 

exemplos citados, funcionalidade do produto educacional e possíveis considerações 

finais. 
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7 DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 
 
 

Participaram dessa etapa da pesquisa dois, de um universo de três 

professores de geografia do lócus escolhido. Para aplicação da oficina, foi feito 

contato via telefone, convidando os professores de geografia do campus Marechal 

Deodoro – IFAL. A escolha se deu em razão do fácil acesso de comunicação e 

suporte com os autores desta pesquisa. Ao responder aos questionários 

disponibilizados, os participantes marcaram que aceitavam os termos dispostos no 

TCLE. Foi esclarecido que os dados seriam confidenciais e que informantes não 

seriam identificados na realização da pesquisa.  As respostas objetivas foram 

descritas em gráficos para retratar a realidade. Nas respostas subjetivas, os nomes 

foram substituídos por P01, P02 para garantir o anonimato8. Destaque-se, ainda, 

que na descrição das respostas, manteremos a escrita fac-símile9, sem quaisquer 

alterações de língua. 

Sobre a prática dos participantes foi perguntado: “Você já tinha utilizado 

alguma ferramenta em sala de aula com seus alunos? Se sim, qual?” 

 

P01 Nunca utilizei geoprocessamento com meus alunos. Um dos fatores que acabam 
desestimulando o uso é a falta de horários disponíveis no laboratório de informática do campus, 
pois a maior parte dos horários acabam ficando destinados para disciplinas específicas da área. 

 

P02 Não. Pois há dificuldades quanto ao uso do laboratório de informática. 

 

A totalidade indicou que a disponibilidade de horário no laboratório de 

informática pode representar um empecilho para utilização de softwares. De fato, 

há que se levar em consideração as diferentes necessidades locais para que se 

faça as devidas adaptações para cada realidade, assim, buscando sempre a 

convergência sobre o que se deseja e o que se faz possível.  Em seguida, foi 

questionado: “Você busca se informar sobre novas tecnologias que podem ser 

utilizadas para o ensino de geografia?” Foi indicado por 100% que sempre buscam 

por tecnologias no ensino de geografia.  

A busca por diferentes formas de se trabalhar a geografia, utilizando as 

                                            
8
 Optou-se por grifar em itálico as respostas dos participantes para diferenciar das citações de autores 

consultados. 
9
 Do latim fac simile = faz igual. É toda cópia ou reprodução de letra, gravura, desenho, composição 

tipográfica etc. 
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tecnologias, requer dinamicidade e autonomia por parte dos professores. Os 

participantes indicaram que sempre estão à procura de formas diversas de se 

alcançar esse objetivo, fato esse comprovado com a efetiva participação dos 

docentes na oficina promovida.  

Com intuito de mensurar a possível aplicação da oficina, posteriormente, foi 

indagado: “Em sua opinião, qual a probabilidade do uso do Google Earth Pro 

despertar o interesse do aluno pelo geoprocessamento?” Sendo indicado por 100% 

como muito alta probabilidade de despertar o interesse dos alunos ao utilizar o 

Google Earth Pro. 

O resultado ressalta a utilização do Google Earth Pro pode despertar o 

interesse em geoprocessamento por se tratar de um software que reúne inúmeras 

possibilidades de utilização e, concomitantemente a isso, seria capaz de habilitar o 

aluno em variadas áreas do conhecimento.  

Ao final, foi pedido aos participantes que fizessem considerações que os 

informantes ponderassem ser necessárias. Vejamos as respostas: 

 

P01 Gostaria de parabenizar pela iniciativa do trabalho, pois será de fundamental importância para 
o desenvolvimento de atividades interativas nas aulas de geografia. Agradeço muito a 
possibilidade de participação nas oficinas. Estou a disposição! 

 

P02 Hoje a tecnologia está presente para grande parte da população brasileira e mundial. A 
disseminação dos aparelhos celulares (smartphone), proporcionou a mais a velocidade das 
informações. As inovações tecnológicas não param. Mas, que fique claro, que ainda existe um 
grande número de discentes que não tem acesso a internet e aparelhos celulares de qualidade, 
ampliando a desigualdade tecnológica, um verdadeiro abismo em ricos e pobres. Portanto, cabe 
ao professor auxiliar e apresentar as novas geotecnologias para o alunado. 

 

A interatividade em sala de aula faz-se presente em grande parte das 

instituições de ensino e representam um grande avanço nas diversas formas de se 

trabalhar os conteúdos. Entretanto, como salientado pelos participantes, esses 

avanços alcançam as instituições de forma desigual e isso pode ser um motivo a 

mais para o aumento das desigualdades sociais e educacionais. Dessa forma, 

caberá também aos professores a tarefa de mensurar e dirimir essas questões no 

seu fazer pedagógico.  
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8 DOS RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO 
 
 
 Após a finalização da oficina por parte dos participantes, foi pedido que os 

integrantes respondessem a um questionário  desenvolvido na plataforma do Google 

Forms, tendo como objetivo identificar os resultados da sequência didática aplicada 

na forma de oficina.  

 
8.1 Da clareza dos objetivos da oficina 
 
 

No que se refere aos objetivos da oficina foi perguntando: “Os objetivos da 

oficina ficaram claros?”  

Devido à aplicação de maneira remota, houve uma preocupação em deixar 

claro quais eram os objetivos pretendidos. Os professores participantes 

responderam que: 

 

P01 Sim! Todas as dúvidas foram sanadas pelo mestrando. 

 

P02 Sim. Pois, ao concluir as três etapas audiovisuais propostas, o discente pode treinar e revisar, 
ao mesmo tempo que utilizar a ferramenta do Google Earth Pro na complementação dos trabalhos 
escolares e profissionais. 

 

Ambos os participantes consideraram que os objetivos da oficina ficaram 

claros e que as dúvidas que surgiram foram sanadas. O participante P02, por sua 

vez, salientou que foi possível revisar a oficina, enquanto utilizava o Google Earth 

Pro. 

 
 

8.2 Da percepção geral da oficina 
 
 
 Procurou-se entender qual a percepção final dos participantes sobre os 

aspectos como: disposição do conteúdo; clareza e objetividade; exemplos propostos; 

aproveitamento das orientações. Segue abaixo o gráfico com as respostas 

apresentadas:  
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Gráfico 1: Percepção geral da oficina 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Sobre a disposição do conteúdo, da clareza e objetividade, dos exemplos 

propostos e do aproveitamento das orientações, 50% considerou “excelente”, 

enquanto a outra parcela de participantes, sobre os mesmos questionamentos, 

indicou como “bom”. Esse resultado mostra que organização da oficina, de forma 

geral, esteve adequada.  

 

8.3 Da avaliação do material utilizado 
 
 

Sobre o design do material; a linguagem utilizada; a compreensão das 

imagens; metodologia; encontramos o seguinte resultado, conforme explicitado no 

gráfico a seguir:  

 

Gráfico 2 Avaliação do material utilizado 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 
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Em relação ao design, 100% dos participantes ponderaram como “bom”. No 

que se refere à linguagem utilizada, todos indicaram como “excelente”, o que é 

satisfatório, pois garante que a mensagem transmitida foi compreendida. Referente 

à compreensão das imagens, os participantes indicaram “bom”, já na metodologia, 

dividem-se igualmente entre “bom” e “excelente”. 

 

8.4 Das possíveis dificuldades encontradas 
 
 

Foi perguntando: “Você encontrou alguma dificuldade na oficina sobre o 

Google Earth Pro? Se sim, qual?” 

 

P01 Senti falta de mais atividades para que o conteúdo trabalhado fosse mais exercitado. 

 

P02 Não. Mas, solicito que revise a atividade proposta 2. 

 

O participante P01, ao tratar da quantidade de atividades ofertadas, indicou 

uma possível melhoria que a oficina poderia oferecer para que houvesse mais 

exercício prático. Essa sugestão será acatada na versão final da oficina que 

receberá mais exercícios de fixação. O P02, na sua vez, pede uma revisão, que 

também será acatada na atividade 2 para melhor compreensão do que foi proposto 

no comando da questão que pede ao participante para se calcular a distância em 

linha reta e a distância, utilizando as rodovias. Considera-se importante a releitura e 

adequação do texto da questão, pois, segundo Bardin (1977, p. 29), “[...] é na leitura 

que se tem o poder de produtividade e nela pode-se descobrir conteúdos e 

estruturas capazes de esclarecer mecanismos de significações que anteriormente 

não se tinha compreensão”. 

 

8.5 A probabilidade de utilização do software 
 
 
Em relação à possível utilização do software foi indagado: “Qual a 

probabilidade de você utilizar o conteúdo do Google Earth Pro em suas aulas após 

essa oficina?” 

Metade dos participantes ponderou como “muito alta”, enquanto a outra 

parcela de informantes julgou como “alta”, no que se refere à utilização do Google 
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Earth Pro em suas aulas. Esse indicativo se dá de forma satisfatória na pesquisa, 

pois o intuito da oficina é que de fato sejam utilizadas, posteriormente, pelos 

participantes da pesquisa e por outros professores.  

 

8.6 Da utilização dos exemplos que a oficina apresenta 
 
 

Ainda a respeito da oficina, questionou-se: “Você utilizaria os exemplos que a 

oficina apresenta? Se sim, quais?” 

 

P01 Sim! Os exemplos foram bem contextualizados. Utilizaria o calculo de distâncias, a avaliação 
dos contrastes socioeconômicos, as imagens históricas, desmatamento, entre outras... 

 

P02 Sim. Todos, principalmente para calcular a área de estudo e a distância real. 

 

Esse resultado leva-nos a acreditar que havendo um direcionamento acerca 

da inclusão do software, a sua aplicação nas aulas de geografia torna-se mais 

acessível em diferentes conteúdos. Cabe ressaltar que a seleção dos conteúdos a 

serem trabalhados nas atividades estiveram presentes no intuito de representação 

e facilitação da introdução das ferramentas, que outros assuntos, assim 

posteriormente escolhidos pelos professores, podem sim vir a serem utilizados e 

adaptados ao software, pois sua utilização não se limita aos conteúdos abordados 

nesta pesquisa.  

8.7 Pontos relevantes da oficina 
 
 

Sobre os principais pontos relevantes da oficina foi perguntado: “Diante da 

oficina, cite pontos que você considera relevantes para seu uso em sala de aula.” 

 

P01 No mundo virtual em que vivemos, possibilitar ao jovem uma ferramenta tecnológica que 
agrega simultaneamente conhecimento, curiosidade e contextualização da realidade, ajuda a 
promover um maior desenvolvimento da aprendizagem e o retira de uma limitação visual imposta 
por outras ferramentas, permitindo o aprender a aprender e despertando uma vontade de ir além 
no conhecimento. 

 

P02 Distância real e do mapa (escala), altitude, perfil topográfico, comparação das áreas urbanas 
conforme o uso do solo (densidade das edificações). 

 

As conclusões do P01 evidenciam que a tecnologia é capaz de agregar e 

contextualizar a realidade, bem como promover o desenvolvimento da 
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aprendizagem por meio da visualização dos conteúdos, indicam também que o 

participante demonstra preocupação em ir além de uma prática simplista, buscando 

superar limites. O P02 indicou vários exemplos que são citados na oficina, que 

possivelmente serão trabalhados em suas futuras aulas.  

 

8.8 Possíveis melhorias para oficina 
 
 

Com o objetivo de aprimoramento, foi pedido aos participantes que 

indicassem alguns pontos de melhoria para oficina, ao que nos foi respondido da 

seguinte maneira:  

 

P01 A oficina é de excelente qualidade, no entanto precisam ser melhoradas algumas imagens 
que estão desfocadas, separar em uma quantidade maior de módulos e aumentar a quantidade de 
atividades, questionários, testes... 

 

 

P02 Ampliar a quantidade de atividades de treino, utilizado a princípio a cidade de Maceió, 
Alagoas, Nordeste, Brasil e Mundo. Tomando como exemplo: áreas degradadas, biomas, 
perímetro urbano, entre outros. 

 

Observa-se que os participantes, em sua totalidade, sugerem o aumento no 

número de atividades, visando a exercitar e a manter maior familiaridade com as 

ferramentas propostas, objetivando, com isso, a interação entre o que está sendo 

dito com o que está sendo apreendido.  

O P01 sugeriu melhorias em relação à qualidade das imagens, no entanto, 

acredita-se que este déficit ocorreu na visualização das videoaulas, devido à 

diminuição de qualidade que as plataformas de envio utilizam, felizmente, não 

comprometeu nenhum dos processos da oficina.  

Acatando a sugestão do participante, será feita uma revisão na resolução 

das imagens dispostas no material, visto que esse é, de fato, o produto final. Como 

dito anteriormente, a possibilidade de abranger a outros conteúdos, além dos 

propostos, pode acontecer de forma gradual e autônoma. Dessa forma, pensando 

na contribuição, serão inseridas novas atividades com novos conteúdos.  
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS DOS PARTICIPANTES 
 
 

A partir do grupo criado na plataforma de mensagens instantâneas 

WhatsApp, foram colocadas impressões, sugestões, dúvidas e possíveis 

adaptações ao produto educacional, feitas pelos próprios participantes da pesquisa 

e transcritas a esta dissertação. Esta transcrição julgou-se necessária, pois 

segundo Bardin (2011) qualquer comunicação que envolva significados vindos de 

um emissor para o receptor, seja ela controlada ou não, deve ser escrita ou 

decifrada.  

Desse modo, a transcrição seguindo o método do autor, da análise de 

conteúdo10, dar-se-á de forma agrupada por componentes temáticos, selecionados 

nas seguintes categorias: material; visual; atividades. As falas dos participantes 

serão vinculadas por grau de semelhança. Para facilitar a visualização do recorte 

utilizado, as categorias estarão também separadas por cores conforme Quadro 3:   

 

 

 

 

 

 

                                            
10

 Análise de conteúdo é uma metodologia fundamentada por Bardin (1977) para estudo de conteúdo 
em comunicação. 
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Quadro 3: Transcrições das ponderações dos participantes 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Diante do que foi exposto no Quadro 3 em relação ao material, o P01 

afirmou que  está bem explicativo, e que conseguiu realizar os procedimentos, 

enquanto se atentava à tela e que durante a aplicação, a fala foi pausada, 

proporcionando esclarecimento. Ainda sobre o material, o P02 achou a proposta 

muito interessante e, ao mesmo tempo, indicou que o material possui bastante 

CATEGORIA PONDERAÇÕES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
MATERIAL 

 

P01 - Está bem explicativo consegui fazer todo procedimento prestando 
atenção na tela, nas informações que você estava passando. 
Sua explicação está bem clara para o aluno. Sua fala está bem pausada e 
esclarecedora. 

 

P02 - Achei bem interessante a proposta. 
Eu também achei muita informação, como o programa é extenso. 
Geoprocessamento é uma coisa que a gente precisa está trabalhando 
constantemente. (...) Precisa ter a prática por que se não praticar a gente 
esquece. Tem muita coisa que você falou que eu nunca parei para utilizar. 
E que achei interessante a proposta que você colocou. A sua explicação é 
lenta, é calma e tranquila.  
Eu achei bem didático, no sentido do material. Contextualizado você 
reforçou muito a questão de Marechal Deodoro, do Campus e isso eu 
gostei demais. Um trabalho muito direcionado e as explicações que você 
dá de como aproveitar o material, vê a área desmatada (...). Eu achei que 
foi perfeito! Você foi realmente no ponto. Esse material não pode ser 
desperdiçado e pode ser trabalhado quando você vai trabalhar diversos 
assuntos e isso eu gostei demais. 

 

 
 
 
 

VISUAL 

 

P01 – Eu acho que cabe você dá uma revisada quanto a isso nessas 
imagens porque, não fica muito nítido. 

 

P02 – A imagem teria que ter um destaque maior, como ela tem muitas 
palavrinhas pequenas, a gente acaba não visualizando tão bem. 
Ele poderia ainda ter algumas melhorias no contexto gráfico visual. As 
imagens maiores. 

 
 

 
 

 
 
 
 

ATIVIDADES 

 

P01 - Mas eu fiquei com uma dúvida na atividade 2 que você propôs.   
Não seria interessante você falar qual a escala do mapa para fazer essa 
proporção? Aqui não se fala a escala.  
Não sei se essa dúvida só e minha. Se é a distância em linha reta ou 
distância através das estradas. 

 

P02 - Eu acho que poderia ter mais atividades intercalando. Você pode 
separa por blocos e fechar com questionários ou atividades. Que torne 
mais prático durante a aplicação. 
Pode separa por blocos e fechar com questionários ou atividades. 
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informação, por se tratar de um programa extenso. Alertou também sobre a 

necessidade de sempre estar buscando conhecer novas práticas pedagógicas e se 

atualizando para que possamos acompanhar as mudanças que ocorrem muito 

velozmente. No que tange ao tempo, ressaltou a importância do produto 

desenvolvido, afirmando que nesse aspecto não pode ser desperdiçado e que o 

produto deve ser usado em outras oportunidades.  

No que diz respeito ao visual, para garantir a visualização por parte 

daqueles que posteriormente irão fazer uso do produto educacional, foi pedido uma 

revisão na resolução das imagens. Houve a sugestão de ampliar as imagens da 

interface do software para um melhor aproveitamento do alcance visual.  

Em relação às atividades propostas, para melhor compreensão no que se 

refere a trabalhar a distância em linha reta e a distância real por estradas, o que 

não ficou claro no comando da questão, foi sugerido pelo P01 a reformulação da 

atividade 2. Essa alteração evidencia àquilo que é proposto por uma pesquisa-

ação, isto é, “[...] É uma forma de investigação-ação que utiliza técnicas de 

pesquisa consagradas para informar à ação que se decide tomar para melhorar a 

prática” (TRIPP, 2005, p. 447). Nesse sentido, ao acatar a sugestão proposta pelo 

participante tem-se por objetivo solucionar questões e desenvolver uma prática 

adaptável.  

Ainda sobre as atividades propostas, foi relatado pelo P02 a possível 

inserção de mais atividades ao final de cada Unidade do produto para que a prática 

ocorra de forma seccionada. Por se tratar de uma introdução e apresentação de 

um software, a inserção de mais atividades, bem como a divisão por ferramentas 

disponíveis no Google Earth Pro, poderá ajudar no sentido de ampliar o 

entendimento e apreensão dos conteúdos.  
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
Pensar a formação dos professores na contemporaneidade é de fundamental 

importância, ainda mais diante da velocidade com que as informações e o 

conhecimento se articulam na sociedade. Fazer dos Objetos de Aprendizagem parte 

dessa formação reflete uma prática atualizada que busca alternativas no processo 

de ensino-aprendizagem. Docentes que compreendem que sua prática é capaz de 

aguçar em seus alunos autonomia, criticidade e reconhecimento do lugar, continuam 

a buscar por novas possibilidades pedagógicas para que sua prática possua sentido.  

A pesquisa com os professores permitiu abrir caminhos acerca da percepção 

em relação à sua prática e de como relacionar as geotecnologias à geografia.  Ao 

longo do processo da pesquisa, por meio dos questionários respondidos, das 

ponderações, refletiu-se sobre como auxiliar o cotidiano dos professores fazendo 

uso das geotecnologias, de tal forma que fosse possível uma leve e fácil introdução 

deste mecanismo de ensino.  

 O modo como os cursos de licenciaturas estão organizados reflete uma 

prática pautada em currículos que precisam ser repensados constantemente para 

que as práticas educativas estejam em consonância com os novos paradigmas 

educacionais. Faz-se necessário analisar o contexto de cada época, o espaço vivido 

e produzido pelo sistema capitalista e (re)formular conteúdos para sua inserção ao 

mundo do trabalho. 

Adiante, a inclusão de ferramentas de geoprocessamento na ementa do 

Curso Técnico Integrado em Meio Ambiente pode ser de grande valia para formação 

do técnico. Como dito anteriormente, as geotecnologias cumprem o papel de 

promover nos técnicos em Meio Ambiente, itinerários profissionais que permitem 

mobilidade ao longo de toda sua trajetória profissional. Compreende-se também que 

a importância do uso de softwares gratuitos de geotecnologias na geografia e nas 

demais disciplinas técnicas se dá pela grande possibilidade de inserção em diversos 

conteúdos, capaz então de promover uma colaboração, além da motivação e 

aumento da dinamicidade nas aulas.  

Por se tratar de uma pesquisa-ação, em todo o processo buscou-se a 

participação dos atores sociais: os professores. Para que o produto educacional 

fosse eficiente e transformador, teve-se o cuidado acerca da viabilidade dentro das 
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condições de trabalho disponíveis, permitindo uma abertura a possíveis adaptações 

necessárias, cabendo ressaltar que os exemplos utilizados no produto educacional 

poderão ser sempre reestabelecidos às realidades locais, e, assim, sendo inclusivo 

na melhor apreensão dos conteúdos.  

Ao se projetar uma educação integral, busca-se incluir todos os aspectos da 

formação humana: criticidade, qualificação profissional, habilidades e competências. 

Faz-se necessária a ligação entre teoria e prática de forma linear e acessível. Estar 

atento aos novos paradigmas tecnológicos é um imperativo que se impõe a todos da 

sociedade hodierna.  

Enquanto evoluímos como sociedade tecnológica, precisaremos aliar nossas 

práticas com esses avanços, isso se faz necessário para que a ciência avance como 

um todo e não como parte.  

Assim, a importância do produto educacional pode ser entendida por seu 

papel de colaboração no incentivo da utilização das geotecnologias como Objeto de 

Aprendizagem. Sabendo da grande disponibilidade de softwares no mercado, o 

Google Earth Pro teve, nesta dissertação o papel de representar, uma, das inúmeras 

possibilidades que as geotecnologias oferecem.  

Há que se destacar também que, embora a difusão das tecnologias ocorra de 

forma célere, não podemos deixar de levar em consideração que determinados 

territórios receberão maior quantidade de aparatos tecnológicos o e outros menos, 

esses últimos merecem todos os nossos esforços no sentido de superas as 

dificuldades impostas.   

Pensando nesses espaços opacos, onde as tecnologias chegam de forma 

tímida, o esforço ocorre com objetivo de iluminá-los por meio de novas propostas 

pedagógicas, como aqui está nesta presente dissertação.  

Por sabermos da velocidade com que os avanços ocorrem, esse produto 

educacional não pretende, então, encerrar a discussão, mas sim, antes, servir como 

introdução e mecanismo de busca para novas formas de se trabalhar diferentes 

conteúdos da geografia, porém, é preciso sempre se adaptar ao público, ao local, 

aos materiais disponíveis, caso contrário o produto educacional poderá não atender, 

em sua totalidade, seu principal objetivo: a formação integral do aluno. 

O caminho trilhado por este pesquisador trouxe inúmeras conquistas no 

decorrer desta pesquisa. Possibilitou contato com arcabouço teórico robusto ao 
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discutir a importância da educação omnilateral e para que ela seja de fato atingida, 

será necessário modificar condições sociais e colaborar para construção do senso 

crítico, visando à autonomia do indivíduo. Portanto, que novas pesquisas sejam 

feitas para que a prática docente esteja sempre em consonância com os avanços 

tecnológicos, promovendo, assim, a politecnia11.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

                                            
11

 “Assim, a concepção de politecnia foi preservada na tradição socialista, sendo uma das maneiras 
de demarcar esta visão educativa em relação àquela correspondente à concepção dominante” 
(Saviani, 2003, p. 146). SAVIANI, D. O choque teórico da politecnia. Trabalho, Educação e Saúde, 
1(1): 131-152, 2003. 
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APÊNDICE A – Formulário de Diagnóstico do Cenário de Aplicabilidade 
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APÊNDICE B – Produto Educacional 
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APÊNDICE C – Questionário de Avaliação do Produto 
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APÊNDICE D - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Tcle) - 

Professores 
 
 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (T.C.L.E.) 

 
 

Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa O uso de 
ferramentas de geoprocessamento como instrumento de melhoria na educação 
profissional e tecnológica: o caso do curso técnico em Meio Ambiente dos 
pesquisadores Prof.ª Drª Ana Paula Santos de Melo Fiori e o Mestrando Frantchesco 
Porciúncula Dias Pinto. 
1. O estudo se destina a desenvolver um produto educacional que busque aplicar 
ferramentas de geoprocessamento no Curso Técnico de Nível Médio Integrado em 
Meio Ambiente de forma que promova melhoria na formação deste curso. 
2. A importância deste estudo é a de que o presente projeto desenvolva um material 
didático que tanto promova o uso dessas ferramentas em sala de aula quanto 
provoque no aluno o sentimento de pertencimento e possibilidade de transformar a 
sua realidade. Por meios dessas ferramentas ele poderá comparar, investigar e 
propor soluções para problemas espaciais, temporais e temáticos. 

3. Os resultados que se desejam alcançar são os seguintes: Este projeto apresenta 
como finalidade oferecer subsídios para que o Curso Técnico de Nível Médio 
Integrado em Meio Ambiente possa proporcionar aos seus alunos uma formação que 
inclua o uso de ferramentas nas aulas de geografia por meio de um material didático 
que desenvolva o aprendizado destas para os professores de geografia que não 
tiveram a oportunidade, durante sua formação acadêmica.  
4. A coleta de dados começará no início de agosto e terminará no fim de 
setembro. 
5. O estudo será feito da seguinte maneira: a primeira etapa consiste na aplicação 
de questionários virtuais junto aos professores de geografia do Curso Técnico de 
Nível Médio Integrado em Meio Ambiente. A segunda etapa consiste na tabulação 
dos dados. Na terceira etapa será aplicada junto aos professores a sequência 
didática que promoverá o uso de ferramentas de geoprocessamento. Por fim será 
aplicado outro questionário com objetivo de mensurar os resultados alcançados e os 
ajustes necessários.  

 
6. A sua participação será na primeira etapa (respondendo ao questionário), terceira 
etapa (aplicação da sequência didática), e quarta etapa (questionário final para 
verificar a eficácia da sequência didática).  

7. Os incômodos e possíveis riscos à sua saúde física e/ou mental são: 
inibição/constrangimento diante do observador, quebra de sigilo da pesquisa, não 
saber responder, perda de tempo. Para que isso não ocorra os pesquisadores irão 
esclarecer todas as etapas de aplicação tendo por objetivo principal a transparência 
na pesquisa.  

8. Os benefícios esperados com a sua participação no projeto de pesquisa, mesmo 
que não diretamente são: O uso de ferramentas trará como benefício a formação de 
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profissionais mais competitivos no mercado de trabalho, e consequentemente, 
fortalecerá a inclusão profissional. O aluno do Curso Técnico de Nível Médio 
Integrado em Meio Ambiente precisa ter uma boa competitividade ao término de seu 
curso. Caso não tenha tido acesso a essas ferramentas, o estudante acaba tendo 
menores chances no mercado de trabalho. E quando consegue o emprego, pode 
apresentar déficits no desenvolvimento do seu trabalho, para que isso não ocorra, o 
curso deve oferecer subsídios que garantam seu bom desempenho ao ter que lidar 
com essas ferramentas. 
9. Você poderá contar com a seguinte assistência: telefone, e-mail e encontro 
presencial, sendo responsável(is) por ela Prof.ª Drª Ana Paula Santos de Melo Fiori 
e o Mestrando Frantchesco Porciúncula Dias Pinto 

10. Você será informado(a) do resultado do projeto e sempre que desejar, serão 
fornecidos esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo. 

11. A qualquer momento, você poderá recusar a continuar participando do estudo e, 
também, que poderá retirar seu consentimento, sem que isso lhe traga qualquer 
penalidade ou prejuízo. 

12. As informações conseguidas através da sua participação não permitirão a 
identificação da sua pessoa, exceto para a equipe de pesquisa, e que a divulgação 
das mencionadas informações só será feita entre os profissionais estudiosos do 
assunto após a sua autorização. 

13. O estudo não acarretará nenhuma despesa para você. 

14. Você será indenizado(a) por qualquer dano que venha a sofrer com a sua 
participação na pesquisa (nexo causal).  

15. Você receberá uma via do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado 
por todos. 

Eu ................................................................................................................................, 
tendo compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a minha 
participação no mencionado estudo e estando consciente dos meus direitos, das 
minhas responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a minha participação 
implicam, concordo em dele participar e para isso eu DOU O MEU 
CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU 
OBRIGADO. 

Endereço d(os,as) responsáve(l,is) pela pesquisa (OBRIGATÓRIO): 
Instituição: INSTITUTO FEDERAL DE ALAGOAS - IFAL 
Endereço: Av. Benedito Bentes, 1172-1198- AL,  
Complemento: 
Cidade/CEP: 57.084-649 
Telefone:  
Ponto de referência: 

 

Contato de urgência: Sr.: Frantchesco Porciúncula Dias Pinto 
Endereço: Av. Benedito Bentes, 1172-1198- AL 
Complemento: 
Cidade/CEP: 57.084-649 
Telefone: 98852-2045 
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ATENÇÃO: O Comitê de Ética da UFAL analisou e aprovou este projeto de 
pesquisa. Para obter mais informações a respeito deste projeto de pesquisa, 
informar ocorrências irregulares ou danosas durante a sua participação no 
estudo, dirija-se ao: Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
de Alagoas. Prédio do Centro de Interesse Comunitário (CIC), Térreo, 
Campus A. C. Simões, Cidade Universitária.  Telefone: 3214-1041 – Horário 
de Atendimento: das 8:00hs as 12:00hs. E-mail: 
comitedeeticaufal@gmail.com 

 
 

Maceió,_____de___________de_______. 

 

 

 

 

 

Assinatura ou impressão 

datiloscópica d(o,a) voluntári(o,a) 

ou responsável legal e rubricar as 

demais folhas 

 

 

 

 

Nome e Assinatura do Pesquisador pelo estudo (Rubricar as 

demais páginas) 
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APÊNDICE E – Declaração de Cumprimento das Normas da Resolução de 

Publicização 

 
DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DAS NORMAS DA RESOLUÇÃO 

466/12, 
DE PUBLICIZAÇÃO DOS RESULTADOS E 

SOBRE O USO E COLETADOS; BEM COMO A RESOLUÇÃO CNS Nº 
510/2016, SOBRE O TEMPO DE ARMAZENAMENTO E DESTINAÇÃO 

DO MATERIAL/DADOS. 
 
 
 

Eu, Frantchesco Porciúncula Dias Pinto, pesquisador do projeto intitulado: O Uso de 

geotecnologias no Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Meio Ambiente: 

Uma Aplicação nas Aulas de Geografia, tendo como orientadora a Prof.ª Drª Ana 

Paula Santos de Melo Fiori, ao tempo em que nos comprometemos em seguir 

fielmente os dispositivos da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde/MS, 

bem como a resolução CNS nº 510/2016, sobre o tempo de armazenamento e 

destinação do material/dados asseguramos que os resultados da presente pesquisa 

serão tornados públicos sejam eles favoráveis ou não, bem como declaramos que os 

dados coletados para o desenvolvimento do projeto, questionários online. Serão 

utilizados para realizar um levantamento de dados referente ao uso de ferramentas 

de geoprocessamento no Curso Técnico em Meio Ambiente e, após a conclusão da 

pesquisa, serão divulgados por e-mail a todos os participantes e estarão dispostos 

para consulta no Google Driver pelo prazo máximo de cinco anos e após esse 

período serão destruídos.  

 
Maceió, _____ de___________ de ________.                

 
 

____________________________ 
(Assinatura dos pesquisadores) 
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APÊNDICE F – Plano de curso para realização da oficina 
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ANEXO A – Parecer Consubstanciado do CEP  
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